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				Em
				 meu
				 projeto
				 de
				 estudo
				 da
				 história
				 militar
				 por
				 meio
				 de
				simulações
				 históricas
				 sobre
				 jogos
				 de
				 guerra
				 de
				 tabuleiro
				vou
				 entrar
				 nas
				 séries
				 que
				 considero
				 serão
				 as
				 mais
				 plenas
				de
				 ensinamentos,
				 isto
				 é,
				 as
				 das
				 Guerras
				 da
				 Era
				 das
				Revoluções
				 -
				 principalmente,
				 as
				 guerras
				 napoleônicas
				 -,
				 as
				das
				 Guerras
				 na
				 Era
				 Industrial
				 –
				 principalmente
				 a
				 Guerra
				Civil
				 Americana
				 -,
				 a
				 da
				 Segunda
				 Guerra
				 Mundial
				 e
				 a
				 da
				Guerra
				 Fria
				 –
				 ou
				 diria,
				 a
				 Primeira
				 Guerra
				 Fria
				 (a
				 dos
				Estados
				 Unidos
				 e
				 aliados
				 contra
				 a
				 Rússia
				 no
				 século
				 XX,
				antes
				 de
				 contra
				 a
				 China
				 no
				 século
				 XXI).
				 Pelo
				 amplo
				espectro
				 temporal
				 (mais
				 de
				 3.500
				 anos)
				 e
				 espacial
				 (todo
				 o
				planeta)
				 a
				 qual
				 venho
				 dedicando
				 meus
				 estudos,
				 não
				 me
				apego
				 a
				 quaisquer
				 sistemas
				 doutrinários
				 atuais
				 e/ou
				passados
				 e,
				 sim,
				 procuro
				 apresentar
				 estas
				 minhas
				simulações
				 históricas
				 de
				 guerras
				 por
				 meio
				 de
				 conceitos
				 os
				mais
				 compreensíveis
				 para
				 todos,
				 independente
				 de
				 sua
				área
				 profissional,
				 pois,
				 sobre
				 a
				 Guerra,
				 entendo
				 que
				 os
				militares
				 não
				 detêm
				 e
				 não
				 deverão
				 deter
				 exclusividade.
				Assim,
				 portanto,
				 fruto
				 de
				 um
				 dedicado
				 estudo
				 da
				 História
				Militar
				 por
				 mais
				 de
				 40
				 anos,
				 apresento
				 ao
				 leitor
				 uma
				consolidação
				 dos
				 meus
				 Princípios
				 da
				 Guerra,
				 dos
				 meus
				Sistemas
				 Operacionais
				 e
				 dos
				 meus
				 Fundamentos
				 para
				Liderança,
				 os
				 quais
				 considero
				 incluídos
				 todos
				 os
				conhecimentos
				 e
				 recursos
				 estratégicos
				 e
				 táticos,
				 humanos
				e
				 materiais,
				 necessários
				 ao
				 planejamento
				 e
				 à
				 execução
				 de
				quaisquer
				 operações
				 militares
				 na
				 terra,
				 no
				 mar,
				 no
				 ar
				 e
				 no
				espaço
				 estelar.
				 E
				 que
				 serão
				 muito
				 explorados
				 nas
				 séries
				de
				 simulações
				 históricas
				 que
				 citei
				 no
				 início.
				Palavras-chave:
				 História.
				 Arte
				 da
				 Guerra.
				 Ciência
				 da
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				Fig
				 1:
				 Outros
				 princípios
				 da
				 Guerra.
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				Fig
				 2:
				 Outros
				 princípios
				 da
				 Guerra
				 (continuação).
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				Fig
				 3:
				 Meus
				 princípios
				 da
				 Guerra.
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				Princípios
				 ou
				 essências
				 do
				 fenômeno,
				 podem
				 ser
				 definidos
				como
				 as
				 causas
				 primárias
				 ou
				 origens
				 dos
				 conhecimentos
				sobre
				 a
				 Guerra.
				 Palavra
				 esta
				 que
				 provém
				 do
				 germânico
				ocidental
				 werra,
				 que
				 significa
				 discórdia,
				 peleja,
				 revolta.
				As
				 guerras
				 são
				 conflitos
				 armados
				 que
				 acontecem
				 por
				diferentes
				 motivos,
				 como
				 desentendimentos
				 religiosos
				 ,
				interesses
				 políticos
				 e
				 econômicos,
				 disputas
				 territoriais,
				rivalidades
				 étnicas,
				 entre
				 outras
				 razões.
				Os
				 meus
				 Princípios
				 da
				 Guerra
				 selecionei
				 das
				 listas
				consagradas
				 pelas
				 forças
				 armadas
				 com
				 participações
				 as
				mais
				 efetivas,
				 e
				 ainda
				 existentes,
				 ao
				 longo
				 da
				 história
				 da
				atual
				 civilização
				 humana,
				 quais
				 sejam,
				 pela
				 ordem
				alfabética,
				 a
				 Britânica,
				 a
				 Chinesa,
				 a
				 Francesa,
				 a
				Israelense,
				 a
				 Norte-americana
				 e
				 a
				 Russa.
				Além
				 dessas
				 instituições
				 agreguei
				 os
				 princípios
				 preferidos
				por
				 dois
				 dos
				 pensadores
				 militares
				 mais
				 abrangentes
				 e
				influentes,
				 um
				 a
				 favor
				 de
				 uma
				 política
				 e
				 estratégia
				 militar
				mais
				 indireta,
				 o
				 chinês
				 Sun
				 Tzu,
				 e
				 um
				 a
				 favor
				 de
				 uma
				política
				 e
				 estratégia
				 militar
				 mais
				 direta,
				 o
				 alemão
				Clausewitz.
				Escolhi
				 apresentar
				 meus
				 princípios
				 da
				 guerra
				 sob
				 a
				 forma
				de
				 nomes
				 adverbiados,
				 ou
				 seja,
				 palavras
				 que
				 funcionam
				como
				 modificadoras
				 de
				 verbos
				 (ações,
				 processos
				 ou
				situações),
				 exprimindo
				 circunstâncias
				 de
				 tempo,
				 modo,
				lugar,
				 qualidade,
				 causa,
				 intensidade,
				 oposição,
				 afirmação,
				negação,
				 dúvida,
				 aprovação,
				 etc.
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				São
				 eles:
			

			
				ADAPTABILIDADE
				 TEMPORAL
			

			
				Entender
				 que
				 as
				 mudanças
				 tecnológicas
				 apresentam
				ameaças
				 e
				 oportunidades.
				ADEQUABILIDADE
				Distribuir
				 e
				 utilizar
				 adequadamente
				 nossos
				 ativos
				 de
				 forma
				a
				 obter
				 a
				 melhor
				 relação
				 entre
				 capacidades
				 versus
				 efeitos
				para
				 atingir
				 os
				 objetivos.
				CONTINUIDADE
				Conquistar
				 e
				 manter
				 a
				 iniciativa
				 das
				 ações,
				 colocando
				continuamente
				 novos
				 desafios
				 ao
				 adversário,
				 tornando
				 as
				suas
				 ações
				 ineficazes.
				CRIATIVIDADE
				Empregar
				 criatividade
				 no
				 ritmo,
				 no
				 grau
				 da
				 força
				 e
				 na
				direção
				 principal
				 das
				 ações,
				 permitindo
				 alcançar
				 um
				sucesso
				 desproporcional
				 ao
				 esforço
				 despendido.
				LEGITIMIDADE
				Limitar
				 as
				 perdas
				 humanas
				 e
				 os
				 danos
				 materiais,
				permanecendo
				 aberto
				 a
				 oportunidades
				 de
				 desescalada,
				assim
				 conquistando
				 e
				 mantendo
				 o
				 apoio
				 da
				 população
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				local,
				 de
				 nossa
				 opinião
				 pública
				 nacional
				 e
				 das
				 instituições
				internacionais.
				LIBERDADE
				Utilizar
				 nossos
				 meios
				 apesar
				 da
				 presença
				 do
				 adversário
				 e
				das
				 diversas
				 restrições
				 impostas
				 pelo
				 ambiente
				 e
				 pelas
				circunstâncias.
			

			
				MUTABILIDADE
			

			
				Responder
				 às
				 mudanças
				 nas
				 circunstâncias
				 ambientais
				 e
				temporais.
			

			
				OBJETIVIDADE
			

			
				Utilizar
				 os
				 fatores
				 políticos
				 e
				 psicológicos
				 para
				desmoralizar
				 os
				 adversários
				 e
				 quebrar
				 a
				 sua
				 vontade
				 de
				resistir,
				 direcionando
				 cada
				 operação
				 militar
				 para
				 um
				objetivo
				 claramente
				 definido,
				 decisivo
				 e
				 alcançável.
				RESISTIBILIDADE
				Perseguir
				 um
				 estado
				 de
				 espírito
				 positivo
				 derivado
				 de
				 uma
				liderança
				 política
				 e
				 militar
				 inspiradas,
				 de
				 um
				 senso
				compartilhado
				 de
				 propósito,
				 de
				 bem-estar
				 e
				 de
				 coesão.
				SEGURIDADE
				Desenvolver
				 boas
				 fontes
				 de
				 informação
				 para
				 avaliar
				 as
				intenções
				 adversárias
				 para
				 conhecer
				 e
				 compreender
				 a
			

			
				[
				 10
				 ]
			

		

		
			
				Na
				 Guerra,
				 por
				 André
				 Geraque
				 Kiffer
			

			
				estratégia
				 e
				 a
				 tática
				 adversárias,
				 contribuindo
				 para
				 o
				aperfeiçoamento
				 de
				 nossa
				 segurança.
				SINCRONICIDADE
				Convergir
				 no
				 espaço
				 e
				 no
				 tempo
				 as
				 ações
				 e
				 os
				 efeitos
				 dos
				diferentes
				 sistemas.
			

			
				SUPERIORIDADE
				 POSICIONAL
			

			
				Saber
				 qual
				 é
				 o
				 centro
				 de
				 gravidade
				 do
				 adversário,
				manobrando
				 para
				 mantê-lo
				 desequilibrado.
				SUSTENTABILIDADE
				Gerenciar
				 os
				 meios
				 necessários
				 ao
				 poder
				 militar,
				 com
				planos
				 simples,
				 ordens
				 claras
				 e
				 concisas,
				 minimizando
				mal-entendidos
				 e
				 confusões.
				TRIDIMENSIONALIDADE
				Neutralizar
				 as
				 ações
				 do
				 adversário
				 em
				 todas
				 as
				 dimensões
				(comprimento,
				 largura
				 e
				 altura).
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				SISTEMAS
				 OPERACIONAIS
			

			
			
				Fig
				 4:
				 Meus
				 sistemas
				 operacionais.
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				Fig
				 5:
				 Meus
				 sistemas
				 operacionais
				 (continuação).
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				Sistemas,
				 palavra
				 que
				 provém
				 do
				 latim
				 systema,
				 que
				significa
				 conjunto
				 composto
				 de
				 várias
				 partes.
				São
				 conjuntos
				 integrados
				 de
				 componentes
				 regularmente
				interdependentes
				 criados
				 para
				 realizar
				 um
				 objetivo
				definido,
				 com
				 relações
				 definidas
				 e
				 mantidas
				 entre
				 seus
				componentes
				 e
				 cuja
				 produção
				 e
				 operação
				 como
				 um
				 todo
				são
				 melhores
				 que
				 a
				 simples
				 soma
				 de
				 seus
				 componentes.
				Os
				 meus
				 Sistemas
				 Operacionais
				 selecionei
				 das
				 funções
				consagradas
				 pelas
				 forças
				 armadas
				 para
				 um
				 melhor
				emprego
				 das
				 tecnologias
				 desenvolvidas
				 para
				 os
				movimentos
				 e/ou
				 tiros
				 com
				 os
				 meios
				 militares.
				Pois
				 vejo
				 uma
				 série
				 histórica
				 científica
				 nos
				 propósitos
				 dos
				humanos
				 soldados
				 que
				 das
				 pedras
				 ou
				 flechas
				 que
				atiravam,
				 hoje
				 lançam
				 granadas
				 e
				 mísseis;
				 ou
				 dos
				 que
				armados
				 de
				 lanças
				 ou
				 espadas
				 carregavam
				 contra
				 uma
				linha
				 inimiga,
				 hoje
				 disparam
				 seus
				 fuzis
				 à
				 distância,
				 mas
				 se
				necessário,
				 carregam
				 com
				 suas
				 baionetas;
				 ou
				 dos
				 que,
				 os
				mais
				 velozes,
				 moviam-se
				 montados
				 sobre
				 um
				 animal
				(inocente),
				 um
				 cavalo
				 ou
				 um
				 elefante,
				 hoje
				 voam
				 em
				aeronaves
				 ou
				 avançam
				 dentro
				 de
				 veículos
				 blindados.
				Escolhi
				 apresentar
				 meus
				 sistemas
				 operacionais
				 sob
				 a
				forma
				 de
				 substantivos
				 (nomes)
				 que
				 expressam
				 a
				 função
				militar
				 para
				 a
				 qual
				 os
				 meios
				 tecnológicos
				 servem
				 ou
				 as
				principais
				 habilidades
				 destes.
				São
				 eles:
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				COMANDO
				 E
				 ESTADO-MAIOR
			

			
				Fornecer
				 dados
				 precisos
				 e
				 oportunos
				 que,
				 por
				 categoria,
				representem
				 informações
				 nas
				 quais
				 as
				 decisões
				 se
				baseiem.
			

			
				CONTRAMANOBRA
			

			
				Desenvolver
				 tecnologia
				 e
				 táticas
				 para
				 destruir
				 meios
				aéreos
				 e
				 blindados.
			

			
				CONTRAMOBILIDADE
				 ANFÍBIA
				 E
				 TERRESTRE
			

			
				Desacelerar
				 ou
				 desviar
				 o
				 movimento
				 inimigo,
				 aumentar
				 o
				tempo
				 de
				 aquisição
				 do
				 alvo
				 e
				 a
				 eficácia
				 das
				 armas
				 amigas.
				CONTROLE
				Empregar
				 organizações,
				 técnicas,
				 recursos
				 humanos
				 e
				materiais,
				 para
				 comunicar-se,
				 resolver
				 problemas
				 e
				cumprir
				 missões.
				ELETRÔNICA
				Utilizar
				 o
				 espectro
				 eletromagnético
				 (EM)
				 ou
				 energia
				direcionada
				 para
				 controlar
				 um
				 ambiente,
				 atacar
				 um
				inimigo
				 ou
				 impedir
				 seus
				 ataques.
				FLUVIAL
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				Operar
				 nas
				 águas
				 interiores
				 de
				 áreas
				 terrestres,
				 como
				 rios
				e
				 lagos
				 ou
				 lagoas.
				INTELIGÊNCIA
				Avaliar
				 os
				 dados
				 de
				 uma
				 variedade
				 de
				 fontes,
				direcionadas
				 para
				 os
				 requisitos
				 de
				 uma
				 missão
				 ou
				respondendo
				 a
				 perguntas
				 como
				 parte
				 de
				 um
				planejamento.
				LOGÍSTICA
				Planejar
				 e
				 executar
				 o
				 movimento,
				 o
				 abastecimento
				 e
				 a
				manutenção
				 de
				 pessoal
				 e/ou
				 material.
				MANOBRA
				 A
				 PÉ
				Operar
				 em
				 uma
				 ampla
				 variedade
				 de
				 terrenos
				 inacessíveis
				a
				 veículos
				 militares
				 (mais
				 pesados)
				 e
				 com
				 uma
				 carga
				logística
				 menor.
				 E,
				 também,
				 ser
				 inserido
				 diretamente
				 no
				combate
				 por
				 meio
				 anfíbio
				 ou
				 aéreo.
				MANOBRA
				 AÉREA
				Obter
				 o
				 controle
				 do
				 espaço
				 aéreo,
				 realizar
				 missões
				 de
				bombardeio
				 estratégico
				 e
				 tático
				 e
				 fornecer
				 apoio
				 às
				 forças
				terrestres
				 e
				 navais,
				 na
				 forma
				 de
				 reconhecimento
				 e/ou
				apoio
				 aproximado.
			

			
				MANOBRA
				 BLINDADA
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				Penetrar
				 nas
				 linhas
				 defensivas
				 inimigas
				 por
				 meio
				 do
				 uso
				de
				 veículos
				 protegidos
				 por
				 blindagens
				 (mais
				 espessas).
				MANOBRA
				 COM
				 FOGOS
			

			
				Lançar
				 muni
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